

  




  

    [image: Soldados da luz : uma jornada de amor com a Umbanda]

  




  

    [image: imagem]

  




  

    

      

        

          	

            1ª edição - Julho de 2023




            Coordenação editorial




            Ronaldo A. Sperdutti




            Projeto gráfico e editoração




            Juliana Mollinari




            Capa




            Juliana Mollinari




            Imagens da capa




            Shutterstock




            Assistente editorial




            Ana Maria Rael Gambarini




            Revisão




            Alessandra Miranda de Sá




            Ana Maria Rael Gambarini




            Impressão




            Gráfica Bartira




            Conversão para Ebook




            Cumbuca Studio


          



          	

            Direitos autorais reservados. É proibida a reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou por qualquer meio, salvo com autorização da Editora. (Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998)




            Traduções somente com autorização por escrito da Editora.




            © 2023 by Boa Nova Editora.




            Av. Porto Ferreira, 1031 | Parque Iracema




            CEP 15809-020 | Catanduva-SP




            17 3531.4444




            www.boanova.net | boanova@boanova.net


          

        


      

    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




      



            Aruanda, Velho Tião de (Espírito)




            Soldados da luz : uma jornada de amor com a Umbanda / [ditado pelo espírito] Velho Tião de Aruanda ; [psicografado por] Lucas Franco. -- Catanduva, SP : Butterfly Editora, 2023.




            ISBN 978-65-89238-11-9




            1. Doutrina espírita 2. Espiritismo 3. Mediunidade 4. Psicografia I. Franco, Lucas. II. Título.




            23-160285




            CDD-133.93


          


  



    Índices para catálogo sistemático:




    1. Psicografia : Espiritismo 133.93




    Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129




    Impresso no Brasil – Printed in Brazil




    1-07-23-1.000


  




  




  

    [image: Soldados da luz : uma jornada de amor com a Umbanda]

  




  

    A cOncepçãO dO livrO




    O processo mediúnico de construção deste livro foi uma experiência interessante. Exponho-o nesta introdução com o objetivo de trazer entendimento e exemplo sobre algo que pode acontecer com outros médiuns, servindo também de explicação para aqueles que não compreendem a ocorrência de certos fenômenos espirituais.




    Antes de qualquer coisa, é necessário dizer que médiuns não são necessariamente seres diferenciados ou iluminados. São pessoas comuns, com seus defeitos e virtudes. Erram e acertam. Não são melhores do que ninguém. Apenas possuem a capacidade de agir como intermediários entre os dois planos da vida, tendo a oportunidade de praticar o bem por meio dessa aptidão.




    A concepção deste livro foi um verdadeiro presente dos guias para nós, da Fraternidade São Miguel Arcanjo. Estávamos em uma reunião de estudo familiar, que se iniciava às 21 horas das quartas-feiras. Ao fim, é comum recebermos mensagens espirituais por meio da psicografia.




    Nesse dia em especial, apresentaram-se dois espíritos junto ao preto velho Vovô Bento das Almas, entidade espiritual que trabalha comigo. Um deles, o autor do livro, disse chamar-se Velho Tião de Aruanda, entidade com quem eu já havia tido contato antes e de quem, inclusive, havia recebido uma mensagem anteriormente; o outro era um técnico literário que não me disse seu nome e que me ajudou na captação das imagens espirituais e na manutenção do transe necessário à tarefa.




    Iniciamos a psicografia às 21h15 e terminamos por volta das 8h30 do dia seguinte. Foram quase doze horas intensas de trabalho, com algumas pausas apenas para tomar café e para as necessidades orgânicas.




    Ao término dessa primeira etapa da escrita, o Caboclo Cobra Coral, meu guia-chefe, informou que a tarefa ainda não havia acabado e que na quarta-feira seguinte receberíamos o conteúdo complementar.




    Na outra semana, após o estudo, recebemos os mesmos espíritos e, após seis horas de atividade psicográfica, escrevemos o que faltava.




    Depois dessas duas reuniões, o Caboclo Cobra Coral inseriu algumas observações e, desse modo, o livro foi recebido humildemente por nós.




    Espero sinceramente, amigo leitor, que esta obra possa ajudá-lo de alguma forma; que lhe faça bem; que traga ensinamentos e o ajude nessa jornada encarnatória, assim como tem me ajudado.




    Antes de encerrar essas palavras, deixo aqui registrado o sentimento de profunda gratidão aos membros de minha família; tanto aos que se encontram no plano espiritual quanto aos que estão enfrentando os desafios da matéria.




    Gratidão ao Caboclo Sete Flechas de Umbanda e ao Pai José, aqueles que me ensinaram o que é Umbanda.




    Gratidão ao Caboclo Cobra Coral, Vovô Bento das Almas, Ogum Xoroquê, Joãozinho da Praia e Exu Veludo de Umbanda, por terem me escolhido como instrumento mediúnico, mesmo eu sendo tão falho e imperfeito para trabalhar.




    Gratidão ao Velho Tião de Aruanda por nos trazer tanta luz e tanto amor nestas singelas páginas.




    Lucas Monnerat Franco


  




  

    PrefáciO




    Durante a eterna caminhada da vida, independentemente de suas vontades ou de seus conhecimentos, os espíritos são regidos por leis perfeitas e imutáveis. A ninguém é dado outro código divino. Todas as criaturas se submetem às leis de causa e efeito, à lei de progresso, à lei de afinidades, entre outras tantas que, a partir da expansão da capacidade de compreensão da humanidade, serão descobertas e entendidas.




    Importante que se diga que não há diferença entre as leis espirituais e as que incidem sobre a matéria — sejam as leis da física, os teoremas da geometria ou os avançados conhecimentos quânticos, passando por todo o legado já descoberto e ainda oculto, pois tudo foi criado por um único legislador, que usa sempre o mesmo princípio de criação: o amor.




    A humanidade vai aos poucos descobrindo o eu, o próximo, e todo o universo. Esse processo se dá lentamente, ao longo de muitas experiências individuais e coletivas que se somam no decorrer da história. A evolução se dá sempre. Seja no plano físico ou no plano espiritual. Estamos sempre crescendo em conhecimento, possibilidades e, consequentemente, em responsabilidades.




    Somos todos criados da mesma forma: simples e ignorantes e, a partir do uso do livre-arbítrio, desenvolvemos nossas afinidades, tendências e aptidões. No início de sua jornada, o indivíduo assemelha-se a uma criança curiosa tateando o desconhecido. Muitas vezes se agarra às ilusões. A matéria é fonte de encantos que podem ser desvirtuados e gerar desequilíbrio aos imprevidentes. Na maioria das vezes, o homem se torna presa de sua própria falta de cautela, prendendo-se ao egoísmo, não se permitindo conhecer e compreender o outro e muito menos o universo.




    Zambi, o criador de tudo que há, em sua sabedoria infinita, possibilita que seus filhos mais velhos auxiliem os mais novos nesse processo de aprendizagem. A ajuda divina ocorre por meio do trabalho daqueles que já aprenderam determinadas lições. Esse belo mecanismo de auxílio e evolução obedece à pedagogia divina de fraternidade. Aquele que sabe mais ensina ao que sabe menos. Dessa forma, aos poucos, vamos aprendendo com os que já desenvolveram o saber, e os que já aprenderam têm a oportunidade abençoada de praticar a caridade ao ensinar, seja nos domínios da ciência, das artes, dos sentimentos, da moral ou em qualquer outra área. Irmãos mais velhos sempre nos ajudam no processo de expansão do saber e do sentir, fazendo-o por amor, pelo amor e para o amor.




    Os trabalhadores de Umbanda são irmãos mais velhos. Experimentados nas batalhas da vida, trabalham para mostrar os caminhos, para nos consolar, corrigir, defender e ensinar.




    Alguns outros irmãos, tais como crianças rebeldes, tornam-se voluntariamente opositores à evolução. Na maioria das vezes, durante a caminhada, aprenderam muito dos saberes do raciocínio, mas quase nada sobre moralidade. São verdadeiros gênios da ignorância e da vaidade. São agitadores que estimulam a ingratidão coletiva. Destilam, por meio de suas peçonhas, a frustração e a vingança. Apresentam-se como tutores de boa vontade aos desavisados do caminho evolutivo, mas, na verdade, são cegos guiando cegos. Com a fala pensada e articulada para o convencimento, pintam a aparente beleza das telas ilusórias.




    Pensamentos que são verdadeiras armadilhas, por exemplo: “Só se vive uma vez”, “Deus está morto!”, “Seja feliz a qualquer custo”, são obras magistrais de potente indução mental, que fazem com que outras “ingênuas criancinhas” caiam. “Você pode fazê-lo te amar”, “Ela tem o que te pertence. Tire dela e tome o que é seu!”, “Ele merece sofrer!”. Pensamentos como esses são repetidos centenas de vezes e acabam reverberando no inconsciente coletivo, produzindo graves desequilíbrios sociais, doenças morais e chagas psicológicas.




    É justamente junto aos sofredores que mais trabalham os soldados da luz, vindos de Aruanda, vestidos de paciência e sabedoria, armados de humildade e esperança. Todos sob a rígida disciplina da caridade, eles vão aonde for preciso para exemplificar o evangelho vivo.




    Caboclo Cobra Coral
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    Uma vida nOrmal




    Eram oito horas quando o alarme do despertador do quarto de Leandro tocou. Mais um dia normal na rotina do jovem estudante de Medicina. O relógio tocava sempre e por uma ou duas vezes era adiado. Às nove e vinte, ele saltava da cama e, como sempre, já estava atrasado. O primeiro período da aula, que começava bem mais cedo, era sempre ignorado.




    Leandro dirigia o belo carro que ganhara de presente por ter passado no concorridíssimo vestibular. Na verdade, era um acordo que tinha feito com seu pai, o poderoso doutor Luiz: se passasse, receberia o ambicionado prêmio.




    Leandro chegava ao Campus e ficava “fazendo hora” pelo pátio. No intervalo, encontrava com a galera, que já começava um carteado até a hora do almoço. Uma, duas, três horas de altos papos, conversas descontraídas e sem objetivos sérios. Jogavam sueca, tocavam violão e combinavam as saídas de mais tarde.




    Comumente almoçavam no shopping e de lá iam para a praia. Não existia uma rotina estabelecida. O que dava na telha, eles faziam, já que dinheiro não era problema.




    Leandro fazia parte de uma família tradicional da cidade. Era um jovem bonito e muito vaidoso. Adorava futebol e tecnologia. Todas as novidades tecnológicas que existiam em 1992 eram conhecidas e desejadas por ele.




    Uma vez, Rafaela, sua namorada, deu a ideia de irem com um casal de amigos para uma casa que sua família possuía na região serrana. Era uma sexta-feira; após uma semana de provas e o sacrifício de ter abdicado das curtições, deveria ser recompensado.




    Todos entraram no luxuoso carro vermelho de quatro portas e motor turbinado de Leandro. Além dele, Rafaela, Arthur e Larissa formavam o grupo que estava sempre junto.




    E lá foram eles, música alta, descontração, curtindo o que consideravam os melhores anos de suas vidas. Eram belos, inteligentes e nascidos de famílias ricas, razões pelas quais não tinham preocupações nem compromissos ou responsabilidades. Para eles a vida era sempre uma grande festa e aquela deveria ser apenas mais uma viagem de fim de semana, porém algo diferente iria acontecer.




    No sábado à noite, depois de consumirem muita bebida alcoólica com o que chamavam de “sucos batizados” e de fumarem alguns cigarros de maconha, que Arthur havia levado, o amigo de Leandro foi para o quarto e retornou com uma carteira preta a qual continha uns pequenos pinos transparentes, com um pó branco dentro. Com um largo sorriso no rosto, mostrou a droga aos amigos e disse que a festa iria ficar muito melhor.




    — Que é isso, cara? Tá maluco? — perguntou Rafaela.




    Arthur continuou rindo e respondeu com outra pergunta:




    — Ué, Rafa! Vai dar uma de santinha agora?




    — Pô, Tugo — esse era o apelido pelo qual Leandro chamava Arthur desde os tempos de infância —, passou dos limites, cara. Isso é doideira — disse Leandro, fazendo coro com a namorada.




    Larissa rapidamente aumentou o volume da música, tirou aquele objeto da mão do namorado e o colocou sobre uma grande mesa de madeira que havia na sala da confortável residência.




    O sítio da família Albuquerque era um verdadeiro oásis. Possuía quatro suítes com grandes televisões, banheiros luxuosos com ducha e banheira, sala ampla com lareira e decoração rústica. Na área externa havia um campo de futebol, piscina e um belo jardim, tudo muito bem cuidado pelos caseiros.




    Aquele impasse ficou de lado. O alto-astral foi restabelecido e logo todos estavam curtindo novamente o clima de animada descontração. Às três da manhã, após várias doses de alcoólicos e uso de maconha, a carteira com os pinos voltou à cena e dessa vez não houve tantas objeções.




    Daquele grupo, apenas o casal Arthur e Larissa haviam experimentado a terrível substância, porém agora, cedendo à insistência dos amigos, Leandro e Rafaela começavam a dar sinais de fraqueza.




    — Experimenta aí, galera. Só uma vez, não vai acontecer nada de mais. Vocês vão curtir — incentivava Arthur.




    Larissa endossava os apelos dele dizendo:




    — Não sou de botar pressão, mas desta vez o Arthur conseguiu uma branquinha fora de série. Esse negócio é bom demais. Muito pura!




    Notando que Leandro e Rafaela começavam a demonstrar interesse, Arthur preparou duas carreiras da droga sobre a mesa, enquanto dizia com um sorriso triunfal:




    — Que mal tem? Se vocês não curtirem, basta não usar mais.




    Os jovens não percebiam, mas o local estava espiritualmente carregado de sinistras entidades viciadas que os influenciavam, incitando-os a irem cada vez mais longe. O objetivo era saciar os próprios vícios juntamente com os quatro.




    Após algumas tentativas dos dois amigos e do assédio implacável das entidades espirituais que não eram vistas, os pedidos foram aceitos e a festinha entrou madrugada adentro, sem nenhum tipo de prudência.
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    O SEGREDO




    No dia seguinte, o sol já invadia a casa havia algumas horas. Por volta das duas da tarde, Leandro se levantou com uma ressaca terrível. Saltando entre as garrafas vazias largadas pela sala, foi ao banheiro e o encontrou trancado. Bateu à porta e perguntou:




    — Amor, está tudo bem?




    — Mais ou menos — respondeu Rafaela com a voz sofrida de quem já havia vomitado três vezes e estava com uma dor de cabeça daquelas.




    O rapaz se dirigiu a outro banheiro e se olhou no espelho. Observou seu rosto fundo em razão dos excessos cometidos durante toda a madrugada. Apesar disso, ficou se admirando, achando-se o máximo. A seguir, decidiu tomar um longo e relaxante banho de chuveiro, enquanto rememorava as ocorrências da noite passada.




    Lembrou-se do momento em que ele, a namorada e os amigos começaram a beber, dançaram, conversaram e se divertiram muito. Havia rolado de tudo; até cocaína tinham experimentado. Pensou no intenso prazer que sentira ao relacionar-se com a namorada, logo depois que o casal de amigos se recolheu. Ele e Rafaela já possuíam uma química perfeita, mas naquela noite tudo se intensificara, tendo acontecido entre a desordem da sala.




    Essas lembranças o fizeram suspirar ao dizer para si mesmo:




    — Ah, como amo a minha querida Rafa! Não há dúvida de que fomos feitos um para o outro.




    [image: icone]




    O resto do fim de semana foi mais tranquilo e, antes de irem embora, deram uma arrumada em tudo, pois a família de Rafaela não podia nem sonhar sobre o que tinha acontecido em sua propriedade.




    Passadas algumas semanas, Leandro começou a perceber que a namorada estava diferente com ele. Não atendia suas ligações, estava sempre ocupada e falando bem menos que o habitual. Não era mais aquela menina linda de 22 anos que estava sempre sorrindo, mostrando as lindas covinhas na bochecha. Parecia esconder alguma coisa.




    Quando ele perguntava sobre qualquer assunto, Rafaela era sempre evasiva, respondendo de forma curta e seca. Depois dava um jeito de se afastar, evitando prosseguir na conversa.




    Numa tarde, Leandro resolveu chamar a namorada para tirar aquela história a limpo, exigindo esclarecimentos. Alguma coisa estava acontecendo e ele queria saber o que era.




    Ao fim da aula, ele a abordou no corredor da faculdade e disse com voz firme e exigente:




    — Quero ter uma conversa muito séria com você, Rafa!




    A moça o olhou com desânimo ao responder:




    — Teremos de conversar em outro momento, porque hoje eu não estou me sentindo bem.




    Mal disse essas palavras e seguiu em direção ao estacionamento em passos apressados, como se estivesse fugindo de alguém.




    Leandro ficou irritado com aquela atitude e a seguiu apressadamente, enquanto a chamava pelo nome:




    — Rafa! Rafa, espere...




    Em vez de atendê-lo, a moça passou a andar ainda mais rapidamente, quase correndo, e começou a chorar. Num gesto automático, abriu a porta do carro, entrou e deu a partida.




    O rapaz, sem entender nada, mas tendo agora a certeza de que algo grave estava acontecendo, entrou na frente do veículo a fim de impedi-la de partir.




    — Não vou deixá-la ir a lugar algum antes de me dizer o que está acontecendo — ele falou com determinação. — Quero uma explicação convincente para as suas atitudes.




    Rafaela, bastante nervosa, com o rosto vermelho e os olhos inchados pelo pranto, apenas acenou positivamente com a cabeça. A seguir, girando a manivela, baixou o vidro e o encarou.




    Naquele momento Leandro foi envolvido por forte apreensão, pois percebeu que não iria gostar nem um pouco do que estava prestes a ouvir. E realmente foi o que aconteceu.




    — Acabou, entendeu? — disse Rafaela quase aos gritos. — Eu não quero falar mais nada. Preciso de um tempo!




    O veículo saiu tão acelerado, que Leandro teve de se esquivar para não ser atropelado, e, enquanto Rafaela se distanciava, ele ficou estático, vendo-a se perder na distância. Durante uns vinte minutos, permaneceu imóvel, sem entender nada, com o coração oprimido e cheio de dúvidas.




    “Como assim acabou? O que será que aconteceu para a Rafa me tratar assim?”, eram as perguntas que deixavam sua mente em grande inquietação.




    Rafaela era o grande amor de sua vida. Tinham planos de fazer a residência médica juntos. Talvez até se casarem e abrirem um consultório juntos. Tinham planos de viajar novamente para a Europa, revivendo aventuras do passado, mas dessa vez apenas os dois, sem a presença de familiares.




    “Tantos projetos e do nada acabou?”, perguntava-se ele, com a confusão mental cada vez mais intensa, quando uma ideia lhe ocorreu de súbito: “Será que Rafa ficou sabendo de alguma traição minha? Alguém terá contado alguma coisa a ela? Ah, só pode ser isso!”, concluiu.




    Então passou a tentar se lembrar de algum caso seu que alguém pudesse ter contado à namorada. E foi desse modo que tomou a decisão de ir embora dali. Chegando em casa, ligou para duas moças com quem tinha saído há pouco tempo a fim de sondar alguma coisa, mas nada descobriu. Aparentemente estava tudo normal.




    As horas passaram e Leandro ficou remoendo aquela angústia até lhe ocorrer uma nova ideia: “E se Rafa estiver envolvida com outra pessoa?”.




    Nesse instante um sentimento de raiva o envolveu inteiramente. Um forte arrepio percorreu-lhe a espinha dorsal e ele teve a sensação de que algo explodiu em sua mente.




    Bastante nervoso, pegou o telefone e ligou uma, duas, três vezes sem ser atendido. Com isso, a raiva aumentou.




    “Ela deve ter outro”, foi o pensamento que ficou perturbando-o incessantemente.
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    No dia seguinte, Leandro ligou para Larissa, a melhor amiga da, agora, sua ex-namorada. Se alguém soubesse o que estava acontecendo, esse alguém seria ela.




    A moça atendeu, mas, ao reconhecer a voz de Leandro, desligou. Ele ficou furioso e decidiu ir direto à casa dela. Estava cada vez mais convencido de que, se Rafaela estivesse envolvida com alguém, Larissa com certeza saberia.




    Atordoado, pegou o carro e foi até a casa da amiga, sendo recebido na sala. Larissa morava em um apartamento pequeno, mas muito bem decorado, com móveis planejados e um ambiente descontraído. Esse imóvel fora um presente dado por seus pais, que eram de outra cidade e a mantinham na capital para estudar.




    Leandro, num misto de emoção e revolta, contou tudo o que tinha acontecido. Disse que Rafaela estava tendo um comportamento muito diferente e que andava estranha nos últimos tempos. E então, gesticulando muito e aumentando ainda mais o tom de voz, passou a falar de sua suspeita, sobre a possibilidade de uma traição por parte dela.




    Depois de ouvir tudo calada, Larissa disse finalmente:




    — Leandro, você realmente precisa saber o que está acontecendo, mas não sou eu quem vai contar.




    Nesse momento, Rafaela saiu de um dos quartos com o rosto desfigurado pelo inchaço. Parecia não ter dormido direito. Acabara de ouvir tudo o que o rapaz tinha falado.




    Aproximou-se, segurou nas mãos dele e disse sem rodeios:




    — Estou grávida.




    Um silêncio sepulcral se fez no ambiente, como se todo o som do mundo houvesse sido confiscado naquele momento. Porém os três corações estavam aceleradíssimos.




    Leandro se jogou em um pufe que estava atrás dele, colocou as mãos no rosto e disse:




    — Fala sério! Não é possível!




    — Eu não estou brincando — Rafaela falou com a voz seca.




    — Como assim? Eu sempre uso preservativo em nossas relações.




    Rafaela, agora sendo sustentada pela amiga, que a apoiava pelos ombros, explicou:




    — Naquela vez, no sítio, você deve ter se esquecido porque estava bêbado. Só pode ter sido naquela noite.




    — Meu Deus! Que mole eu dei, cara! — exclamou Leandro, não querendo acreditar no que estava acontecendo.




    — E o pior é que, a cada dia que passa, a situação vai ficar mais difícil. Nós não estamos prontos para isso — advertiu Rafaela, com visível angústia.




    — Nós não podemos ter esse filho — decretou o rapaz. — Vai atrapalhar tudo.




    Todos ficaram em silêncio, buscando na mente a solução para o problema. Longos minutos se passaram, até Rafaela dizer com voz firme:




    — Não sei como vamos fazer, mas, até decidir, esse é o nosso segredo! Ninguém pode sonhar em saber disso, ouviram?




    Leandro e Larissa menearam a cabeça positivamente e o silêncio voltou a imperar entre eles.
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    O abOrtO




    Após aquela conversa, Leandro foi para casa com a impressão de que alguma coisa havia mudado. Não tinha mais vontade de sair. O pouco apreço pelos estudos ficou ainda menor. Falava pouco, dormia pouco e acabou relaxando até mesmo com a aparência, deixando inclusive de se barbear. Sua preocupação se concentrava no fato de que estava para ser pai e que, com isso, toda a sua vida mudaria, obrigando-o a deixar de viver do modo como gostava. A ameaça de ter de mudar seu estilo de vida o assustava demais.




    Algumas semanas depois, ele recebeu uma ligação de Larissa. Rafaela, com quem o rapaz mal conversava desde o dia em que tomara conhecimento da notícia, queria falar com ele. Marcaram encontro para a tarde daquele mesmo dia, no apartamento da amiga.




    Chegando ao local, Leandro percebeu que o clima se encontrava bastante tenso, passando a sensação de que o ar estava pesado. Entrou e, ao passar o olho em Rafaela, que estava sentada no sofá, sentiu um forte arrepio em todo o corpo seguido de forte tontura; suas vistas escureceram e ele não conseguiu evitar a violenta queda que sofreu.




    De repente, tudo pareceu ocorrer em câmera lenta. Sua cabeça parecia girar, ele tentava reagir movendo os olhos ou dizendo alguma coisa, mas era tudo em vão. Uma imensa inquietação o fazia tentar entender o que estava acontecendo, mas as coisas só se complicavam. Larissa estava quase em cima dele, abanando-o com uma almofada e chamando-o repetidas vezes:




    — Léo! Léo! Acorda — dizia ela muito nervosa.




    Leandro conseguia ouvi-la, mas era como se ela estivesse muito longe dali. Tentava responder ao chamado, porém a língua não o obedecia.




    Em um canto da sala, Rafaela o olhava assustada e com grande preocupação, mas ela também parecia imobilizada e não conseguia esboçar qualquer reação.




    — Leandro! Pelo amor de Deus, fale alguma coisa — repetia a amiga.




    Aos poucos ele foi voltando ao normal, sem ter a menor noção do que havia acontecido. Em movimentos vagos, e amparado por Larissa, conseguiu se erguer do chão e sentar-se na poltrona.




    — O que houve? — balbuciou com dificuldade.




    — Do nada, você caiu duro — respondeu a amiga um pouco trêmula. — Ficou quase cinco minutos estatelado e imóvel. Que susto, meu Deus!




    Ela fez um breve silêncio e perguntou a seguir:




    — Você se alimentou direito hoje?




    O rapaz meneou a cabeça negando.




    — Praticamente não comi nada nem estou com fome — respondeu.




    — Ah, então deve ter sido isso — ela falou como quem houvesse matado a charada. — Glicose baixa. Vou à cozinha preparar um lanche e você vai comer mesmo sem fome!




    Larissa saiu e os ex-namorados ficaram a sós na sala, encarando-se em silêncio. Tudo estava diferente entre eles. Alguma coisa parecia ter apagado o brilho que ambos possuíam no olhar.




    Estavam ainda se olhando quando o silêncio foi quebrado pela voz rouca de Rafaela, que disse:




    — Eu decidi, Léo. Vou tirar.




    O rapaz pensou em dizer qualquer coisa, mas não encontrou palavras. Apenas engoliu seco e acenou positivamente com a cabeça. Em seu íntimo, era a única coisa que poderia ser feita. Na verdade, já tinha pensado naquela possibilidade, mas queria antes ouvir a opinião de Rafaela.
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